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(Resumo)

I.  Dos  vários  ensaios  efetuados  recentemente  com  chapas  es-
peciais,  sensiveis  aos  raios  infra  vermelhos,  ressaltam  as  vantagens
seguintes:

t
1.  °)  Eliminação  dos  efeitos  de  contraluz;

2.  °)  Obtenção  de  fotografias  nitidas,  mesmo  nos  dias  escuros,
brumosos,  graças  á  penetrabilidade  das  particulas  de  agua,
suspensas  na  -atmosfera,  aos  citados  raios;

3.  °)  Possibilidade  de  fotografar  objétos  muito  distantes;

4.  ®)  Inversão  fotográfica  das  cores.
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II.  Este  ultimo  fato  foi  melhor  apreciado  pelo  Autor  num  con-
fronto  de  fotografias  do  espectro  solar,  obtidas,  uma  pelo  processo
comum,  outra  com  chapas  para  infravermelho,  registrando  as  se-
guintes  diferenças:

1.  °)  O  vermelho  dá  imagem  negra,  no  primeiro  processo  e
branca  no  ultimo;

2.  °)  O  amarelo  e  o  alaranjado  produzem  o  mesmo  resultado,
de  modo  menos  acentuado;

3.  °)  O  verde,  no  segundo  processo,  dá  imagens  menos  escuras
que  no  primeiro;
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4.°)  O  azul,  que  no  primeiro  processo  dá  positivos  brancos,  for-
nece,  com  o  segundo,  imagens  de  tom  negro  intenso.

III  .  Esses  resultados  levaram  o  Autor  a  tentar  a  microfotogra-
fia  de  um  corte  transversal  do  lenho  de  Nothofagus  procera  pre-
viamente  submetido  á  dupla  coloração:  verde  de  iodo-carmin  bo-
rico,  com  chapa  “Agfa  Infravermelha”.  O  confronto  enffre  essa  fo-
tografia  e  a  que  foi  obtida  com  chapa  “Agfa  Isochrom”  (mesmo
córte)  evidencia  as  seguintes  vantagens  em  favor  da  primeira:

Maior  claridade  geral  'da  copia,  aparecendo  limpos
os  vasos  e  os  raios;  grande  nitidez  nos  detalhes  morfolo-
gicos  das  pontuações;  espessamentos  da  lamina  média
muito  visiveis.

*  rv.  Aconselha,  finalmente,  o  Autor,  o  emprego  de  chapas  e
films  infra-vermelhos  na  fotografia  aérea  dos  bosques,  baseado  es-
pecialmente  nas  propriedades  que  constam  dos  itens  2,  3,  4,  do
l.°  paragrafo.

O  Brasil  possue  o  melhor  Jardim  tropical  do  mundo.  A  colla^
boração  do  publico  contribuirá  para  conservar  esse  conceito.
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